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O Dossiê História e Migrações propõe contribuir para a compreensão da 
sociedade contemporânea e do ato de migrar. 
Segundo Jorge Larrosa (2001-145) o texto dado a ler é um presente. Aqui, é um 
presente escrito a muitas mãos, dado a ler na amizade e na liberdade, pois a “A amizade 
da leitura não está em olhar um para outro, mas em olhar todos na mesma direção. E 
em ver coisas diferentes. A liberdade da leitura está em ver o que não foi visto nem 
previsto. E em dizê-lo”.  
Nessa proposta, refletir sobre o migrante é pensar não somente seus percursos 
individuais, mas também pensar os intercâmbios sociais e culturais advindos do 
fenômeno migratório, seja no país/região de onde se partiu tais sujeitos sociais, seja no 
país/região que os recebeu. Na gama possível de significados para o ato de migrar, 
vislumbramos, portanto, outros sentidos. Migrar torna-se, entre outras possibilidades de 
leitura, um fato histórico.  
Ouvir as vozes migrantes é como mergulhar em um mundo de trajetórias onde os 
sentidos de tempo e espaço se desdobram e se multiplicam. Em suas narrativas, falam 
do espaço onde vivem, referendando espaços anteriormente vividos; falam de um hoje, 
permeado por um ontem que ainda se faz presente em rostos e imagens como que 
amarelados pelo tempo, mas não olvidados. Falam, entre outras coisas, do que é sentir-
se migrante. 
Estas vozes narram experiências que se querem partilhadas e que falam de uma 
travessia que não se concluiu na chegada ao destino, mas que se perdurou no 
enfrentamento do novo. Encontrar uma nova cultura, novos códigos e condutas, uma 
nova língua. Reinventar-se sempre: lidar com a saudade dos que ficaram; superar as 
dificuldades de adaptação e o preconceito quase intrínseco à condição migrante; 
conviver com o medo de permanecer, amalgamado ao medo do retorno. 
 




Nesta perspectiva, se “Entrar num texto é morar e demorar-se no dito do dito. 
[...] é trazer o dito à proximidade do que fica por dizer, trazer o pensado à proximidade 
do que fica por pensar, trazer o respondido à proximidade do que fica por perguntar” 
(LARROSA, 143), só podemos desejar uma leitura prazerosa e instigante! 
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